
Secretariado Arquidiocesano da CNBB 
Praça Pio X - 335 
NATAL *• M 

PROGRAMAÇÃO BSP5CIAL PARAvQ NATAL - IC PROGRAMA 

TÉCNICA NOITE FELIZ - ENTRA E PERMANECE EM BG 

LOCUTOR 

TÉCNICA 

Ouvinte amigo, o Natal está para chegar» Natal do ano 196h» 
kn.o  tao importante para o mundo e para o Brasil. Ano tão im- 
portante. para cada um de nós* 
Este ano, queremos fazer uma programação especial em prepara 
ção ao 25 de dezembro, 
0 programa dè hoje quer nos levar a pensar no porque Cristo 
veio a Terra»"No que representa para cada homem, Deus ter se 
feito Homem, Homem-Deus« 
O^programa de'hoje quer nos fazer pensar nos planos de Deus 
sobre o mundo. Na atitude do Homem para com Deus. No Amor 
com que Deus nos amou» 
NOITE FELIZ = SOBE E CORTA 

LOCUTOR 

TÉCNICA 

ATOR - 1 

TBCNIC^. 

NARRADOR 

TÉCNICA 

Ouvinte amigo, nês  te convidamos» Ouça este programa. Chame 
teus amigos... Ouvindo-o, converse'com o Senhor teu Deus, 
contigo mesmo, com todos os. homens» 
MUSICA NAHRÁC|0 ^ ENTRA E PERMANECE ALGUNS JJJ3TANTSS 
~LP ¥íS"SIONrRIÃS - FAIXATA >'^\-"COMEÇO AT^;"0 PECADO É NEGA- 
ClQ^^nREFÍTi-jDB COM iviMlCAJIS-l4^Ã£M_SUE J^CTRQ^^ 

Toda a bela natureza 
0Auniverso ^odo em flor? 
Toda luz, toda beleza, 
São presentes do Senhor. 
MUSICA NARRAÇÃO s SOBE FORTE E DESCE A BG 
RUÍDO DO VSNTO ' 

- FUNDE COM 

1 Toda a bela natureza»..Senhor Deus, como caprichaste em tua 
natureza» Com que amor a enfeitaste. Com que carinho, crias- 
te o mundo. Mundo bonito de meu Deus»..mundo onde sopra o 
vento. 
RUÍDO DO VENTO - SOB] CORTA 

NARRADOR - 

FUNDE COM VOZ DE PASSARINHO- ENTRA SM BG 

2 Mundo, onde no silencio dos matos, dos matos onde ningu|m 
foi, guardas a surpresa dé um canto. A alegria de uma musica. 
0 cantar de um passarinho. *t 

TÉCNICA     PASSARINHO - SOBE E CORTA - MlfelCA NARRAÇflD -BNTRA^BMJBG. 

NARRADOR - 1 Mundo onde há flores. Flores de tão variadas coresf de per- 
fumes tão variados. Sábias, Senhor, Nosso Pai, que os homens 
precisariam de flores. Precisariam delas para alegrar suas 
casas, para enfeitar amores e saudades. Sabias, Senhor» Deus, 
sabias que os homens ficariam felizes ao encgntrar sorrisos 
coloridos' pelo chão» Por isto, criaste as flores. E existem 
tantas nomundo, SenhorI Tantag, em tantas formas e em tan- 
tas cores. Flores singelas^ flores dobradas. Flores nos cam- 
pos e nas montanhas. Ká flores pelo mundo, 

XBCffICA - ..'  Mfe-ECA NARRAÇÃO - SOBE E DESCE - JBNTRA EM BG 

i 

^m 
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NARRADOIW 2 

TÉCNICA 

Tqda luz 
Toda beleza 
Sao presentes do Senhor 

Senhor Deus, imagino o teu amor ao criar o mundol Preparavas ' 
a casa para a chegada do amigo. Pensavas em todos os detalhes. 
Detalhes de luj e de sombra. Detalhes nos djas o nas noites, 
Noites de estrelas, de lua, noites sc-a estrelas e sem lua* 
Ahi o amigo que ia che^ódí precisava ter variedades. Num dia, 
aSAestrelas lh^ sorrteLnuJíoutro ç^la, ele teria noites sem es 
trelas, E em todas estas noites ele ia perceber a mão do a*" 
migo Deus qye tinha imaginado tantos segredos, tantas novi- 
dades para ele, 

S0B3 UMII3STJNTE ■- VOLTA A BG 

NARRADOR 

TÉCNICA 

1 Com que carinho preparaste a casa do mundo para a chegada do 
teu amigo, de teu filho, o HOMEM, 

 SOBE S CORTA - FUNDE COM BARULHO D^GUA EM BG 

NARRADOR - 

TÉCNICA 

NARRADOR 

TÉCNICA 

- 1 

0 filho, teu filho homem estava para chegar, E para ele, cri 
a^as rios1, mares, cataratas. 
Sim, era preciso criar a aeua para teu filho, JÍgua para be- 
ber, agua^para banhar-se, água bonita, água boa, água luz, E 
assimj a água começou a existir no mundo* 

. RUÍDO Dy/GUA - ^SOBE ENTRiLBG 

E criaste a água que reflete a luz, Que brinca nas pedras, 
que canta nos telhados, 

SOBE B CORTA - FUNDE MUSICA NAj^ASgO^EjggRA BG 

NARRADOR 

TBCNICi\ 

- 2 

NARRADOR ~ 1 

TÉCNICA 

Com que carinho preparaste a casa do mundo para a chegada do 
teu amigo, do teu filho, o HOMEM, 

JSJPJBB JJM INSTANTE VOLTA BG 

Era preciso também que o HOMEM encontrasse uma casa onde hou- 
vesse cores. As cores alegrariam o HOMEM, Dariam vida às coi- 
sas. Por isto, criaste o vermelhój o azul, o verde, o^amare- 
lo, e todas as cores que existem. Cores nas flores, cores nas 
plantas, nos animais, nos olhos de cada homem, 

SOBE UM INSTANTE >. VOLTA A BG 

NARRADOR ♦- 2 E assim, de cuidade em cuidado, em tudo botando carinho,'tu- 
do carregando de amor, preparaste a chegada de teú'filho, E 
vieram os animais,^Tantos, e de tantas utilidades,•• E vie- 
ram as frutas, as arvores. E veio o sol. Sol que aqueceria, 
so±  que e vida, luz, E a lua veio também. Lua bonita,,.Lua 
que iluminaria nossos amoresl,,, E fizeste a lua ter fases, 
E cada lua cheia que chegasse teus filhos fariam festa, sere- 
natas, encontrariam-se uns com os outros, carregariam de am^r 
seus amores, 

TECNIÇ^ m SOBE jMJJ^TA^E  E CORTA 

NARRADOR *- 1 E veio a musica, E sorrisos teus colocas^es,'no céu, em for- 
ma de estrelas, na terra, em forma de flores, 

TECNIC^ m    < „ JKJSICA NARRAÇÃO - SOBE UM .i:;5T^Ti; E VOLTA A BG 

NARRADOR ,. 2 Era pceciso preparar a casa para a chegada de teú filho, E 
sendo amor, em tudo que criava. Deus botava amor. 
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TEcçaaà 

ATOR 

TÉCNICA 

voz 

TÉCNICA 

- 5 - 
....g^TJ^IA_^_aiS.TE >(MI5SI0NtolAS ^M LP >,^CE A ^ ^VmBCHQ 

^ffc)A pU  NATUP^ZA>>.A]^X0TRfeNT:^ DO"SSI^OR</       ^ 
FUNDE COM WSICA NARRAÇÃO EH BG ^   ^^ 

Tudo (£ presc-nte 
Presente do Senhor 
Ttido e preparação 
Preparação para a chegada do HOMEM, 

SOBE E CORTA > FÜNDB BRASÍLIA SINFONIA >- ALVORADA - LADO 1 
INTRODUÇÃO; HOMEM >■ EIITRA FORT'B""¥'Vir"TBG 

Façamos o hoiaem a nossp imagem e semelhança» Qpe ele r§ine 
sobre os peixeg do mar^ sobre ós pássaros dos céus, sobre 
os animais e sobre toda a terra, 

- SOBE E DESCE - VAI A BG 

NARRADOR - 1 

TÉCNICA 

NARRADOR - 2 

E o Senhor Deus'tendo preparado a casa, acljou bom tudo o 
que tinha'feito, Tendo arrumado o mundo, nele introduaiu o 
seu filho, 

, „ S(BB E DESCE ~ SMTRA BG 

E o Homem chegou, Foi criado, E Deus fes do homem filho seu, 
deu-lhe graça, deu-lhe amor; 

TBGNIGi\ SOBE E CORTA - .FUNDEJ^JCAJ^A^Aj^O-. ENTRA EM BG 

N/^RRADCR -.1 

TEÇNtC4___ 

NARR/J>OR - 2 

E criou Deus o homòm a sua imagem; criou-o"'a imagem de Deus,,, 
Realidade bendita,,,Dignidade imensa: 'Cada'homem, cada pes- 
soa humana e imagem do Deus# 
Cada homem traz em si a marca, os traços do Pai* 

TRANSIÇÃO 

TBCNraA 

NARRADOR -' 1 

Pâi'nosso, somos tua imagem. A1 tua semelhança, fomos criaé 
dos. Herdamos'tuas qualidades, Eá Beleza e nos crlastes;se- 
res de l^eleza. Es.Verdade e nos criastes'para-a verda(Jef És 
inteligência e inteligentes nos criastes.És Amor e seres 
de amor nos fizeste. 

SOBE B DESCE - PERMANECE EM BG 

Deus criou o homem a sua imagem; criou-o a Infaqgem de Deus, 
E nos criou homem e mulher, 
Para què nos ajudássemos, Para que nos completássemos^ 
Assim, homem e mulher, iguais diante de Deus, tendo quali- 
dades diferentes, inclinações diferentes, juntos, devería- 
mos caminhar. 

TÉCNICA _    TRANSIÇÃO LIGEIRA 

NARRADO!* - 2 

TÉCNICA 

Sim, com que amçjr dgste força ao homem e ternura li mulher» 
Com que intoligencic os fizeste diferentes; Diferentes pa- 
ra se somarem; Diferentes para se ajudarem» 

TRANSIÇÃO LIGEIRA 
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mRBJÜQX - i 

TÉCNICA 
■ ■ ■■ ■ 

NARRADOR *. 

TÉCNICA 

SonhorvDGUs, criastc o homo^ c a mulher» Abcnçoasíte o ho- 
mem e o mulher, Mandccte a elos que dominassem a terra,'ós 
peixes do mar, as aves dós'c6us e tudo qUanto existisse,•• 
Quanto amor em tudo isto,,. Amor imenso. Amor absoluto, 

TRANSIÇÃO 

Senhor Deus, com que'amor amaste o amor do primeiro homem 
e da primeira mulher. Com que amor abençoaste sua união, 
seu matrimônio, os filhos do seu amoté 

SOBE E DESCE - PERMAICCE EM BG 

NARRADOR - 7. No pensamento de Deus, portanto, homem e mulher teriam um 
tipo de Encontro tao grande, tão forte e tão pleno que os 
lavaria a ser unirem numa união abençoada. União do matri- 
mônio, 

SOBE E DESCE 

E esta união entro homei£ e mulher seria uma necessidade 
absoluta do amor entro eles. Homem e mulher sentiríamos 
um pelo outro^um amor tao grande que seraamos dois numa sá 
carne o num só espírito, 

SOBE E DESCE 

NARRADOR -,2  E ós filhos homens, por meio desta união, povoariam a ter- 
/   ra. 

TÉCNICA 

NARRADOR * 1 

T ECNIC^  

NARRADOR - 1 

TÉCNICA 

SOBE E 

NARRADOR 

E os homens viveriam como umá grande família, filha do 
mesmo Paij qv.e está nos cíus, 

SOBE £ CGR%> 

E DotUrquiz fazer de sou filho homem,  de amor,  de bondade, 
de inteligência,   ser do liberdade. 

TÉCNICA , tàaiCà riARRAgÃO - ENTRA EM BG 

NARRADOR - 1        Deus  c Amor,  E amor nao obriga, 

TECIffiA TRAHSIQlO LIGEIR/i  - DESCE PERMANECE Eli BG 

'-/ 

NARJUfiOR ?. E o Pai nos criando livres, dou-nos o direito de dizer-lhe 
sim oujiao. 
Deus não nos queria bonecos, criaturas sem vontadej sem 
liberdade. Deus preferiu o risco do ser abandonado a cri- 
ar-nos sem liberdade. 
Por Deus, fomos criados libres. 

TÉCNICA MISSIONÁRIAS LP - FAIX^ A - ?, r FÊZ D,0 H0IÍI3Í...ATJ! 0 FIM. 
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NARRADDB - 1 

X^ÇNIGA 

NARRADOR - 

- 5 - 

E em Adão o Eva toda a humanidade, rvSs todosf disse Não 
a Deus. E Ele que nos fizera filhos, nos tirara do nada, 
nos dera graça e amor, foi abancionado^. Jfoi rocu^ado» 

MtfSIGA TRISTE g glgSA ^1 
BG 

E porque dissemos não a Deus, o mal entrou no mundo; 
A divisão entrou no mundo;  ^ 
A exploração, a forno, a ignorância, a miséria, o'luxO| a 
injustiça, o desrespeito, o 6dio entrou no mundo. 

T.ECNICA . _^    SOBE S DESCE 

NARRADOR - 1 

TSGNICA 

A casa tão bonita, o filho tão amado perderam sua "beleza 
primitiva. Perdemos a graça. Deixamos o Pai. 

i 
SOBE E CORTA - FUIIDE IIÜSICA ITARRACJÍO -  ENTRA BG 

NARRADOR - 2 0 filho deixara de amar o Pai, Mas, o Pai não deixou de 
amar o filho. 

TÉCNICA SOBE E DESCE  - ENTRA NOVAMENTE EM BG 

NARRADOR - 1 E Deus dobruçando-se sobre o rjjundo tão desmantelado polo 
homem; E Deus dobruçándo-se sobre a humanidade toda, a- 
mou-nos mais urna vez, ^E um Amor, amor que 6  Vida, conce- 
beu uma idoia. 
Inventou um modo de dar nova vida ao filho. 

TSCITICA -  SOBE S DESCE 

NARRADOR - 2 S Deus concebe um meio; E Deus arruma ura jeito de salvar 
os Homens• 

TÔNICA . TRAIISIC^O- LIGEIRÍSSIMA 

NARRADOR - 1 

TECiqcA 

NARRADOR - 2 

TÉCNICA 

Deus tinha sido ofendido 
Deus tinha sido negado 
Dous tinha sido despresado 

TRANS ICfiO LIGEIRtSS II IA "-* 

Negando a Deus, botamos a^desordem no mundo, Não mais es- 
tivamos unidos cora Ele. Não havia mais união em nos, A u- 
nião entre nósfOÍ destruída, nosso domínio sobre a nature 
za passou a ser penoso. 

TRANS ICitO - PERMAIIEGE BG 

NARRADOR • 1    Um Deus de infinito Bondade havia sido ofendido, 

NARRADOR » 2    A uma infinita Bondade ofendida, s<5 uma infinita Bondade 
podia reparar. 

TÉCNICA 
, ■    »■ > 

SOBE E DESCE  -  PERIIANECS BG 
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NARRADOR - 1  A um Infinito Im^í» recusado; 
B6  um Infinito Amor podia oforeoor amoy suficient( 

^qcifiGA  ao^a ^ qoiRyA 

NARRADOR - ?  E Deus sondo um só cm 3 pessoas, Paij Filho o Eapfrlto San- 
to, resolveu mandar o Verbo, o Filho para nos salvar» 

TSCNICA MlfelCA EFEITO MÍSTípCO EI^JTRJS EM BG 

ITARRADOR - 1      O^Jllho,   a segunda pessoa da Santíssima Trindade, viria tor- 
naf-nos novamente, filhos de Deus, 

TUiCí-IICA. SOBE DESCE EITTRA.BG 

ITARRADOR -2  0 Filho viria nos salvar. Salvar os Filhos. 

TÉCNICA , SOBE E CORTA - FUIJDE MUSICA MÁRg4SJ^^TSAJ^M^EgE_JOG 

NARRADOR - 1 

TÉCNICA 

0 Cristo viria úm Dia, Sondo Homem faria uma oferta dá Hu- 
manidade a Deus, Sendo Deus, ofereceria amor infinito. Amor 
que salva, amor que d vida. 

SOI E DESCE 

NARRADOR ,- 2 

NARRADOR „ 

NARRADOR ► 2 

TSCNIC^ ^ 

VOZ 

Cristo, ponte entre Dous e a Humanidade, irnSo dos Homens, 
Deus verdadeiro, viria um cia, restabelecer a ordem no mundo 
e nos homens» 

LO k* BiííTRA 151 BG 

E Deus novaniente prepara o mundo o os homens para a òhega- 
da do Filho, S todo amor botou neste nova prepax-açao^B' sur- 
giram Abraão, líois^Sj Davi e tantos outros* 
Tudo,'todos para preparar a chegada do Cristo^ Salvador do 
mundo» 

^onug ». PBRIíAPEGE mi v.mmst n pjms r F
T
'W NSEES F^Z 

WM BG 

E um dia,  na estrebaria de Belém. Cristo natfceut 
Mistírio infinito.,, Mstcrio de Amorét. Deus  so fizera Ho- 
mem, Fizerà-se cienino,  Nascido de umaniiulher* Nascido, nuna 
estrebaria.  Ifurna noite feliz» Noite muito felizf 

 tjO^IB-JSLI& ~ g.OE33 5 DESCE ^ .ELITRi\ EM BG 

E o Verbo se fez carne, 
e habitou entre nós, 
e vimos  sua glória 
glória própria do üaigenito do Pai,  cheio de graça o de ver- 
dade. 

TBÇglC^ . ,. srnra TC nnPTA 
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EOCÜTOB -JS eis aé, neste programa, programa oração, a HistdriQ / 

que levou o Filho de Deus-a se encarnar, a,morar entre / 

nds. E eis ai, os motivos que fizeram existir na Terra , 

uma noite feliz, noite bendita, noite de Natal. 

! - BIMBALHAR 33E SINOS ~ ENTRA POETE E VAI A BG 

E aos que o Acolheram. 

A dos que o recolheram, "^ 

deu-lhes o poder de se tornarem como Ele, filhos de Deus, 

nascendo pela graça para n vida divina. 

TÉCNICA - BIMBALHAR DE SINOS • SOBE AO MÁXIMO - ENCERRA ' 

V O    z   - 

\ 

D BATES I 

LOCUTOR - Ouvinte, amigo, grupos de audiência, terminamos nosso // 

programa. Vamos fazer agora, algumas aplicações? 

Daremos uma idéia para ajudar a vocês. Se vocês ouviram/ 

o programa em grupo vamos conversar juntos. Cada pessoa/ 

fale o que pensa. Dê sua opinião. Cada um tem o ^ue di - 

zer. Todos temos idéias boas. 

Pensemos juntos*     .... 

Aí vai a idéia para a gente conversar: 

(lento repete) Deus preparou o mundo para os homens.  0 

Filho de Deus se fêz nosso irmão. Como vamos preparar a 

nós mesmos, nossas famílias, nossas localidades, nossos/ 
bairros para o Natal? 

TÉCNICA - CARACTERÍSTICA 

-■^ 

n 

, 

df. 

I 

;-a 

■ 

■ 

■ 

V-. 

I 
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ecrctariado Arquidiocesano da CNBB 
TOça Pio X - 335 

IÍATAL .- M 

TÉCNICA^ 

LOCUTOR 

PROGRAMAÇÃO 3SPECIAL. PARA 0 NATAL > 20 PROGRi^^A, 

NOITE SILENCIOSA = BNTFjA FORTE E VAI .A, ^G 

Hoje teremos o ?.&  programa de nossa série em preparação ao 
Natal, ? 

Ouvinte amigo, estamos no período chamado do'advento. Advento 
quer dizer esperaj espera dn Vinda do Senhor, 

0 Senhor está'pertoj esta peito o Senhor, eis a grande no- 
tícia do Advento, 

Quatro semanas antes da Noite de Festa, nos preparamos pa- 
•'no. Isto e o Advento, Tempo de Espera, Espe- 

• Menino que está perto. Menino que vem numa 
ra receber o menino. Isto e 
ra do Deus Menino 
noite feliz, noite muito feliz. 

TÉCNICA 

LOCUTOR     Estamos entrando na 3a semana do Advento, Nosso programa pas- 
sado nos levou a pensar no porque Cristo veio à terra, B no 
que representa para cada homem, Deus ter entre n<5s se feito 
Homem, Homem-Deus, 

TÉCNICA 

NOITE SILENCIOSA - SOBE DESCE - PERMANECE BG 

LOCUTOR 

TÉCNICA 

.VTOR 

Ouvinte amigo, ouça esto programa.' Convide seus amigos, Ouvin- 
do-p, converse com o Senhor, teu Deus, contigo mesmo, com to- 
dos os homens, 
0 Senhor está perto, amigo. 
Está perto, o Senhor 1    \ 

NATAL EM FAMÍLIA - LADO Z  - ?5. DE DEZEHBRO - ENTRA FORTE UM 
líISTAlÍTE - DESCE A BG 

;!5 de dezembro 
Noite de natividade 
E^ine pçjz c harmonia 
Sobre toda a humanidade 

"-Todo mondo comemora 
0 nascimonto de 'Jesus 
Todos n<5s fazemos preces 
Para o rei que nos conduz 

Nesta noite no sertão 
Toda a natureza canta 
As famílias se reúnem 
Festejando a noite santa 

Meu sertão 6  um presépio 
De legenda e de estandarte 
Nossa fé em Jesus Cristo 
Que nos traz felicidade, 

TÉCNICA SOBE - PARTE CANTADA - DESCE DEPOIS A BG 
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HàRRADOE - 1 Me^  sertão 6  um presidio» Um presépio é  meu'sertão,> 
Meu sertão I alegria. E1 alegria meu sertão. 
As famílias se reúnem festejanáo a noite'santa, todoa'nos 
fazemos preces para o rei que nos conduz-» 

ISCNICA SOBE E DBSCB _- PERMANECE EM BG 

NARRADOR - 2  Reina paz e'harmonia sobye toda a humanidade, 0 povo canta. 
0 povo reza» 0 povo saúda o menino. 

UcNICA       ENTRA FORTE. - NATAL EM FAMÍLIA - LADO 2 ^ FOLIAS REINO 
La ^—   ~ ENTRA FORTE r  VAI A BG 

ATOR - 2     Vimos dar as boas festas 
Como nunca as deu alguém 
Ef nascido Jesus Cristo 
Num Presépio em Belém 

E. vamos em coro 
A* sagrada Belém, 
Saudar o menino. " 
E a  Virgem também. 

TÉCNICA .      S^OBS_PARTE__CANTA_DA z  ENTRA BG NA ORQUESTRA 

ATOR - 1     Sim, vimos dar as boas festas 
Vimos dá-las, como nunca as deu alguém 
E1 nascido Jesus Cristo 
Num presépio em Belém, 

EECNICA .   S OBE .UM INSTANTE - VOLTA, A BG 

ATOR - 2 E vamos em coro 
A sagrada Belém 
Saudar o menino 
E à Virgem também-. 

rscrncA NOITE SILENCIOSA..- ENTRA FORTE - VAI A BG 

NARRADOR - 1  Um menino nasceu. Nasceu-nos um menino. Menino que é luz, 
menino que é Paz, menino que e Amor-, 
Para todos os homens, nasceu este menino. 

EECNICA NOITE FELIZ - SOBE E DESCE - ENTRA BG     . 

NARRADOR - Z      Caminho, Verdade, Vida, eis o que é para a toda a Humanida- 
de, para todos nos, o menino que nasce -, Nasce em Belém-, 

lECNIÇA       SOBE DESCE - ENTRA SM BG 

NARRADOR - l  E Maria dou a  luz o sou filho primogênito, e o enfaixqg, e 
rccllnou numa'manjedoura; porque nao havia lugar para eles 
na hospedaria, 

ÍSC^IPA..      SOBE CORTA 
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NARRADOR - 1 

T3CNICA 

NARRADOR - 2 

TÉCNICA 

NARRADOR - ?. 

NICA 

- 3 - 

Jesus nasce numa estrebaria 

Funde voz de burro, boi, gqlo% 

NARRADOR - 1 

TÉCNICA 

Numa estrebaria, nasce Jesust Numa casa de animais» Num 
curral sujo, escuro, mal cheiroso. De liiíipo s6  tem a man« 
jedoura onde se bolo o capim para o gado, 

MUSICA ÓRG^O > Si-ITRA ZM  BG 

E1 sujo,^6 feio, é^miserável o lugar em que êste menino 
nasce, Tao sujo, tão feio quanto o a lugares em que nas- 
cera os filhos dos miseráveis, filhos da fome, 

FUNDE VOZES ANIMAIS EM BG 

Nascido miserável, recebo eleàSPaàoraçaoiâ Jüdoraçao de a- 
nimais, 

VOZ PB BURRO - BOI  ^ SOBB E CORTA = FUITOE MUSICA   ÓSGiíO 
EllfRÃ BG ~ ^ ' ~ "*   ' ' 

NARRADOR - ,': 

PASTOR 

PASTORES   . 

ATOR - 1 

ATOR - 2 

ATOR - ^ 

PASTORES 

ATOR - 1 

ATOR - 2 

Depois^dós animais, vem os pobres, os pastores, pastores 
de Bolem, 

Menino Deus^ menino Jesus, aqui estamos, os teus pastores, 
Os teus pobres, Jesus, 

Menino quo pabre"nasce entro nós, recebe nosso carinho, 
nossos presentes. 

Queijo* 

Loitei 

Cordeiros 1 

'Ekrirobrè, es pequenino, Senhor, Deus Menino, nascido f 
«-b^é no meio de pobres, nós te adoramosI 

Nos te glorificaraosi 

Nós te damos graças, Fique conosco, Meninol 

aens- 

TBCNICÃ 

NARRADOR ^ 1 

^^ K»-«J__ 

TÉCNICA 

E os pobres, os pobres que sengre se interessam com o que 
acontece na casa do vizinho, foramver Jesus»' Os pobr.es, 
os pobres que visitam os doentes, por amor aos doentesj 
Os pobres que vão às festas de aniversário porque so ale- 
gram com a alegria do amigo, foram ver Jesué r Fnrnriijwrvr' 

VOLTA MUSICA NARRAÇÃO - ENTRA BG 
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NARRADOR - Z 

T3CNIC4  

NARRADOR -.1 

TÉCNICA  

NARRADOR - 2 

JesTiB nasceu num curral» Jesus nasceu numa maniJedonra.Nas- 
ceu para ser igual aos mais miseráveis dos homens•' 

SOBE E pESCE 

Deus fez-se miserável para que em todos os homens rejeita- 
dos- em'todos os homens sem lar, sem pao, víssemos o Filho 
de Deus. 

TRANSIÇÃO FORTE 

Jesus nasceu num curral. Numa manjedoura, nasceu Jesus. 
Nasceu ent 
bres receb 
lem agrade 
bem sorrir 
Pastores d 
que por sé 
humanidade 

w*-.  J-í^íí*  w i^. J. .*. t-4. .i* «   »««AMMa  lü.ax.LJ ^^WL-LJ. Ci J   iJ-CiO^-t?» 

re os pobres. Entre os pobres nasceu. E dos po- 
eu presentes, carinhos, anor. Nos Pastores de Be- 
canos a todos os pobres do mundo, pobres que sa- 
repartir do seu pão, acolher o viajante. Nos 

mundo 
toda a 

te Belém a|radeçamos a todos os pobres 
seulos e séculos têm oferecido em nome 

hóstias de louvor a Deus» 

do 
de 

TÉCNICA.. . TRANSIÇÃO SUAVE 

NARRADCR - 2 

TÉCNICA 

Cristo nasceu miserável* Não por querer a miséria no ijiundoi 
Cristo nasceu miserável para mostrar que todo homem com fo- 
me e Cristo com fome. Todo homem âem casa, e Cristo sem ca- 
sa. Todo homem desrespeitado é Cristo desrespeitado. 

TRANSIÇÃO FORTE_ 

NARRADOR - 1 Depois dos pagtorès vieram os^magos. La, de longe, do Ori- 
ente, vieram eles. Eles,Aos sábios, os conselheiros dos reis, 
os homens de maior influencia em suas nações. Os magos vie- 
ram ver Jesus-. 

TÉCNICA        FUNDE A MtíSICA L.ITÜRGICjt FORTE - ENTRA EM BG 

Ourol 

Incensol 

E Mlrral 

FUNDE COM BIMBAKIAR DE SINOS 

MAGO - 1 

TSCNIC^ 

Ouro te oferecemos Menino Deus, nao porquejfiasceste miserá- 
vel. Ouro te oferecemos pára mostrar que nao mais queremos 
SBT escravos das riquezas. Ouro te oferecemos Menino JDeôs, 
porque sabemos que para te encontrar precisamos desapegar 
das riquezas, do luxo, 

Ouro^te oferecemos porque o ouro pesa. O"ouro torna nos 
so coração duro, afasta-nos de nossos irmãos. 

TRANSIÇÃO FORTE 

NARRADOS - 2 E naquele ouro, o Menino Deus recebeu á oferta de todos os 
homens que por causa dele abandonariam o ouro, 0 IUJCO. 0 ex« 
cesso de riquezas. 

Série Programas Especiais para o Natal. 1° ao 4° programa. Natal, 1964.



-,5 - 

TÉCNICA . . 

NARRADOB 

TRANSIÇÃO FORTE 

TÉCNICA . 

MAGO - 2 

TSCNICA _ 

E §quclc Monino JMbBBB-, nascido cnt»© os pobres > recebeu nti- 
qucle ouro, o presente de todos os honens que sabem que ter 
demais e retirar pão de outros homens. Roupas de outros coiv 
pos, 

^JSSMSSSêã FORTE 

Incenso 1 
Incenso não gara perfumar sua cstribarial Incenso to ofertar 
nos porque nao queremos adorar senão a Til 

transição forte 

MAGO - 3 Mirrai Mirra to ofertamos I 
Mirra que embalsamará teu campo para a sepultura.'       ^ 
Um dia, Menino Jesus, nos, os honens te mataremos. Pelos so- 
culos^e scciilos muitos homens te rejeitarão. Teu amor te lo- 
vrirá r, morte. Teu amor sempre os buscara* Teu nascimento e 
tua morte nos darão a vida. Obrigado, Senhor 1 

TBGNICA TRAITS.IÇKO SUAVI 

NARRADOR - 1 Os Animais, a Natureza, os Pobres e os Sábios vieram adorar 
Jesus, o desejado'das Haçoes, 
Mistério do Natal. Mistçrio do amor do Deus, 

TÉCNICA „ BjMBALHAR DE SINOS - 5riTBA SM BG 

NARRADOR 

TÉCNICA, 

ATRIZ - 1 

ATRIZ - 2 

E cada■Homem e a Humanidade toda, por seu nascimento, Cristo 
salvou. Resta agora, a cada Homem, quò na terra nascer, cors 
ciente e livremente, dizer SIM a Deus, 

FUNDE COM GORO DE ANJOS QUE DBSCE A BG 

Glória a Deus nas Alturas 

E Paz na Terra aos Homens de boa vontade. 

TÉCNICA ,. _REFUNDB COM EXODüS QUE DESCE A BG . 

NARRADOR - 2 Irmãos, nasceu-nos um Menino, Povos da África, da JÍsla, da 
(solonoj     Europa, da America, das ilhas espalhadas nos oceanos, nasceu 
lento)     nos;um MeninoI 0 Filho de Deus feito Homem veio morar entre" 

nós, 0 Filho entra na casa que o Pai preparara, 
E o Filho dirá Sim ao Pai, 

TSCNIC^   li FUNDE COM BIMBALHAR DE SINOS 

NARRADOR - X Mistério do Ifetal. 
Mistério de'uma noito. 
Noite Feliz. Noite muito feliz1 
Mistério que so renova cada dia, cm cada Homem que diz Sim a 
Deus* 
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PROGRAMA - Ne 3 

PREPARANDO PARA O NATAL 

TSCNICA  - NOITE SILENCIOSA - SOBE E DESCE - FUNDE COM SINFONIA ALVORA- 

NARRADOR 

TÉCNICA 

ATOR 12 
TÉCNICA 

da - LADO 1 - FAIXA 3 

Ouvia-se um ruído imenso de passos. Passos que se aproxima - 
vam. E a . íles homens tinham as faces marcadas. Marcadas por 
espera de séculos. 
SOBE E DESCE - PERMANECE 2M BG 

■ O que, ,por séculos e séculos esperava esta multidão? 

' TRANSIÇÃO 
ATOR 22  - O que sonhou em suas noites? O que desejam em sua dor? 
TÉCNICA  - TRANSIÇÃO 
ATOR 12  - Por absurdo que nos pareça, esta multidão desejava um menino 

Menino que libertasse. Menino que a arrancasse da escravidão 
das trevas e da dor. 

TÉCNICA  - TRANSIÇÃO 
ATOR 22 - Quem é Este menino? Menino Esperado? Menino que chega? Me^"5 

no que vem? 

TÉCNICA" - EXODUS - SfflBE E DESCE - PERMANECE M BG 
ATOR 12 _ 

TEDNICA - 
ATOR 22. - 
ATOR 12 _ 

ATOR 22 - 

ATOR 32 - 

ATOR 12 

TÉCNICA 
ATOR 22 

TÉCNICA 
ATOR 12 

TEÇNIÇA 
ATOR 22 

NA|RADOR 

TÉCNICA 
NARRADOR 

TSêNICA 
NARRADOR 

1 

No Princípio era o Verbo. 

No princípio era o Verbo, e o Verbo estava em Deusl 
TRANSIÇÃO . -V, ; 

E o Verbo era Deus. 
No Princípio, estava Ele em Deus, 

Por Ele foram feitas todas as coisas. 

Luzl Vento'. Mares'. Animais'. Estrelai Plantas'. Homens'. Anjoc' 
e Arcanjos'. 
Por Ele, tudo isto foi feito. 
E nada do que está  feito foi feito sem Ele. 
SOBE E DESCE - VOLTA A BG 

NEle estava a vida, e a vida era a lv.« dos homens. 
E a luz resplandece nas trevas e as trevas não a compreende- 

ram. "** 
TRANSIÇÃO 

As trevas não compreenderam a luz. 
TRANSIÇÃO 

Quem é Este menino? 

O menino que chega, o menámo esperado, é o Verbo. O Verbo de 

Deus. 
TRANSIÇÃO 

6 menino esperado é a Vida. Vida e luz dos Homens. 
SOBE g DESCE - PERMANECE gg BG 

Por séculos e séculos este menino foi esperado. Séculos e sé 
culos de espera marcaram o resto dos homens de amarguras, in 
justiças, escravidão. 

Série Programas Especiais para o Natal. 1° ao 4° programa. Natal, 1964.



TÉCNICA  - S0B5 E DESCE - PEMANENCE EM BG 

Hoje, o menino chega. 

Menino Vida. Menino Luz. Luz dos homens. 

TÉCNICA  - SOBE E DESCE - PEIMANECE EM BG 

- 2 - 

NARRADOR 
2 

ATOR 1- - Quem é  Este menino? 

ATOR 22 - E' ele o esperado das nações? 

E' Ele aquele pelo qual suspiramos nas nossas dores  e 

angústias? 

TSCNICg - TRANSIÇÃO 

ATOR 12 - Duem é este menino? 

E' êle o que há de vir ou devemos esperar por outro? 

TÉCNICA  - SOBE E CORTA - FUNDE MUSICA DE NARRAÇÃO - TAI A BG 

CRISTO  - Ide repetir a João o que ouvistes e vistes: 

- os cegos vêem, os coxos andam, os leprosos são limpos, 

os surdos ouvem, os mortos ressuscitam, os pohres são 

evangelizados e bem-aventurado, á aquele que de mim / 

não escandalizar. 

TÉCNICA  - SOBE E DESCE 

ATOR 22  - Os cegos vêem... 

Os coxos andam... 

Os leprosos são limpos. 

Surdos ouvem, mortos ressuscitam'. 

TÉCNICA  - TRANSIÇÃO 

ATOR 12 _ Os pobres... os pobres são evangelizados*. 

TÉCNICA  - SOBE E DESCE - VAI A BG 

PROFETA 

TÉCNICA 

ATOR 12 

TÉCNICA 

CRISTO 

TÉCNICA 

(solene) Eis que a Virgem conceberá e dará a luz um fii 

lho, ao qual será dado o nome de Emanuel, nome que  se 

traduz: Deus.conosco. 

SOBE E DESCE - PERMANECE EM BG 

Quem é este menino? Menino pobre nascido entre os pobres? 

TRANSIDO 

(lento, solene) Como é possível que creceis se recebeis 

a glória uns dos outros e não procurais a glória que vem 

só de Deus? 

SOBE E DESCE " 

NARRADOR - Oãento em revisão de vida) Como'e possível que acredite 

2       mos neste menino se consideramos o homem peía roupa, pe 

Ia aparência, pela casa onde mora, pelo dinheiro que pos 

sui? Como é possível que acreditemos neste menino st , 

para nós o homem vale quanto pesa? Pese em oubo? 

TÉCNICA  - MUSICA 33E rffARRAÇÃO - ENTRA FORTE VAI A BG 

NARRADOR - (lento em revisão de vida) Como é possível que acredite 

mos ser 0 Filho de Deus, o Messias Prometido, este meni 

no enrolado em trapos? Nascido numa estrebaria? Num cur 

ral feio, sujo, escuro? 
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NARRADOR - Como é possível? Possível que acreditemos neste menino? 

• 2 
TSCNICA - TRANSIÇXO 
NARRADOR - Como ê  possível que acreditemos neste menino nós todos que / 

1 não o vemos, nós meninos que perambulamos pela rua? Que dor- 

mimos pelas calçadas? Que removemos as latas de lixo? 

TgCNICA  " BNTRA FORTS - VAI A BG- 
NARRADOR - Como é possível se não o vemos no filho que geramos no seio/ 

2 da maça que a fome entregou a nós? 

T2ÇNICA  - TRANSIÇÃO 
NARRADOR - Como é possível se não o vemos na criança que nasce doente / 

1 fruto- da fome dos pais? 

TÉCNICA  - TRANSIÇÃO 
NARRADOR - Como é possível se não o vemos na criança que morre de fome? 

2 Morre enquanto eaMnjamos em luxo, presentes mil para nossas 

crianças? 

T2CNICA  - TRANSIÇÃO 
NARRADOR - Como é possível que acreditemos nesse menino se aumentamos / 

1 -:    sempre mais as riqeuzas de nossos filhos e a miséria dos fi- 

lhos de nossos empregados? 

TÉCNICA  - TRANSIÇÃO 
NARRADOR - Como é possível, Deus menino, como é possível acreditarmos / 

e       em ti? 

TISCNI CA  - SODE E CORTA 
NARRADOR - Como é  possível Deus pequenino? Como ê  possível se não tè^rc 

"1 mos em cada homem? Em todos os homens? Como é possível? 

TSCNICA  - TRANSIÇÃO - ENTRA FORTE B VAI BC 

NARRADOR - Como é possível se não vemos nos filhos daqueles que a enchen 
2 te tudo levou? Como é possível? 

T20NICA  - SOBE E DESCE - yAI_A_BÇ . - 

NARRADOR - Quem é  este menino? 
1 

TÉCNICA  - TRANSIÇÃO , ^ 
NARRADOR - (súplica) Menino... menino pobre nascido entre os pobre^ CUH 

re-nos de nossas doenças1. De nossa cegueira... cegueira de / 

coração, de inteligância.*. ,.. 

TEÇHICA  - TRANSIÇÃO 
CRISTO  - Pouco tempo ainda dura a luz para vós. Caminhai enquanto ten 

des a luz, para que não vos surpreenda a escuridão: aquele / 

que caminha no escuro não sabe para onde vai. 

TiSCNICA  - TRANSIÇÃO 

NARRADOR - Senhor, queremos ver'. Mostre-nos tua fac^ tneninoí 

: 
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NAREADOR - Conosco, t&da a humanidade estrt aqui, diante do teu Pre 
2      sépio. Toda a humanidade, Senhor'. Nao mais só os pasto- 

res. Não mais. Toda a humanidade: África, Ásia, América, 

povos das Ilhas Dos Oceanos, aqui estamos. Diante do / 

teu Presépio. 

Quem és tu menino? 

Onde te encontrar? 

Que queres de nós? 

TÉCNICA  - TRANSIÇÃO 

CRIS.T0  - Ouvir eis e não entenderei s, 

olhareis e não percebereis. 
Porque o coração deste povo se tornou incensível: tapam 

os ouvidos, fecham os olhos, de tal modo que não podem/ 

ouvir com os seus ouvidos, ver com seus olhos. 

TÉCNICA -  TRANSIÇÃO " .   -■■•:■        ^ 

ATOR 12 - Senhor, queremos ver. Senhor, diga-nos: 

Quem é este menino? 

ATOR 22 -  Como encontrá-lo? 

TÉCNICA -  TRANSIÇÃO 

RAPAZ  - Bom mestre, que devo fazer para obter a vida eterna? 

CRISTO -  Conheces os Mandamentos: não mates, não cometa-s. adulté- 

rio, não furtes, não levantes falsos, não roubas ninguém 

honra teu pai e tua mãe. .,,. 

RAPAZ  - Mestre, tudo isto tenho observado desde minha- adblescên 

cia. 

TÉCNICA - TRANSIÇÃO 

NARRADOR - Fixou então Jesus o olhar sobre êle e o amou. 

TÉCNICA - TRANSIÇÃO 

NARRADOR - Jesus o amou porque aquele rapaz não se contentava  em 

'cumprir as leis. Em fazer a obrigação. Ele queria dar-se 

Queria encontrar-se com o Senhor seu Deus, amizade mui- 

to grande, muito pessoal. Jesus o amou. ü" amando-o, dis 

se-lhe: 

CRISTO  - Uma coisa te falta: vai, vende quanto tens e dá aos po- 

bres, que terás um tesouro nos céusv 

TÉCNICA  - TRANSIÇÃO 

NARRADOR - Mas, a esta palavras o rosto do moço tornou-se sombrio, 

e retirou-se triste, porque tinha muitos bens, 

TÉCNICA - TRANSIÇÃO 

NARRADOR - E Jesas então, olhando em volta de si, falou aos discí- 
2        . :• 

pulos: •. • 
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CRISTO 

^TÉCNICA 

MULHSR 

TÉCNICA 

NAREADOE 
1 

TS^ÍJCA 

PA2IÜ0' 

j"o 2 O 

TÉCNICA 

ATOR  22 

PATR20 

MARIA 

PATRZO 

TÉCNICA.- 

AIJOR l-l' 

PATRÃO 

,JOAQUIM 

PATR50 

ATOR  22 

ATOR 1° 

ATOR 22 

ATOR 12 

ATOR 22 

TÉCNICA 
NAPRÍ^— 

2 

- (lenac xriste) Como -será difícil aos que tem riquezas,/ 

entrar uof reino dos céus. 

- TRANSIçaO        ; 

- (com desdém) Maria, este é teu quarto. Este é o quarto/ 

de enpregada. 

- TRANSIÇÃO 

- Quarto de empregada... feio... sem 'beleza... sem cari - 

nho. Quarto que não preparaste para esperar aquela que 

mora em tua casa, mora, presta serviços, tem direito a 

ser considerada, precisa realizar-se em seu trabalho. 
- TRANSIÇÃO 

- Eqvà:  GS^ h >:-r o laeu dinheiro. Você está despedido. 

- Mas, patrão.ç d^i^ui uns meses eu ia completar dez anos / 
de trabalho, 

- TRANSIÇÃO 

- Quem é este menino9 

- Aqui está a folha do pagamento, assine. 

- Nãc posoo patrão. Este não é o salário que eu reccl ' 

Não pc^oD aasinar. 

- A s s ine,   ou é despedida. 

-.• TRANSI Ci'Ô 

.- uues e .-*? menxnov 

- Voctí está de^j.- psuma homem l 

TECNICA - 

Mas y 'iqr.tí, patrão? 

yQuem te mandou meter-se lá com as leis dos sindicatos; 

Na minha fazenda, não fica sindicalizado nenhum! 

Menino Deus, Deus menino, ajude-nos a compreender que / 
és; 

Aquela doméstica1. 

Aquela comerciaria'. 

Aquele operário'. • 

Aquele trabalhador rurall ■ 
TRA.NST^T^ "^ORTE 

menino Deua¥ _      "^o, que ve-' .   "oniir ~'; '>" ■ 
cutemos nos sbluçoa, *!.-J _   „ Je justiv- í-- miserã • 

veis^Que o vejamos na fome do povo'. Povo que precisa / 

de medidas serias. De trabalho sério dos governadoresi 

Povo que que precisa ser respeitado'. Povo com o qual jd 

se brincou àem^i.^f 
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. NARRADOR - "Qae o ,v.ejQmos,   Senhorí^Que «vejamos nos países su^de^en 
1 .#   volvidos de todo o ^xuidOc Países awe/pa^fcisam sè^ «e^ - 

- V* 5>ei-tados em sua autonomia* Jt^udados em seu desényplvi - 

mento. Aíudndos  ©em qu3B « arao ^esquerda  saiba o que a  di 

-» ...   ..    rei/ta. faz. â^udadps por quem tení oerteza de também    ser 

líjudântqs por-eles.. 

. TSCNÍ-CA    - l>OBE~ E CORTA - FUNDE- COM'MÜSI^A PRECE 
NARRADOR. - "Que"ô*-vejamos,  menino'. Menino  Deus,   Deus menino.., aqui 

2 estamos  diante do  teu Presépio  os ricos de  todo o mundo. 
** OB ricos que queremosrdesapegar não de nossas riquezas. 

Os ricos que nao mais queremos ter sede %ãe sempre mas / 
ter, .de maior lucro  obter. .t. ;; 

TÉCNICA^ -  TJiÃnSIÇXO   ' ' 
NARRADOR - Aqui estamos, Senhor'. Aqui estamos. Os ricos que não / 

mais queremos ter  sempre maiw.  Os,.ricos que queremos // 

P^gar salVfrios justoè^ lutar por condições de casa,   es- 
- -•'    * ■- ,   ' .•■■■■        ..-.■■ ^ 

■■    -V cpla,   respeito para  todos  os homens,   nosso irmãos. 
TÉCNICA. ,-  SOBB E'DESCE'•-  VOLTA A-BG   V •    - •     ; - * 

JíARRADOR - Aqui  estamos.   Senhori "-diante de ti  os.ricos'de^oâo    o/. 

"-mundo  que  com-eçamosa  compreender quei'"rí '"f,,.   '.   ' >. 
.VOZ   i- Ter  demais é ^retirar pão dé outras ,lio ca Sí  Roupas de ou- 

•-_.•■ -  • •■-"...■■ .     ■   :':. ■ 

tros  corpos. -   ■ '".    ;      M* 

-'*<:■ 

■•:■• ü TÉCNICA     -  TRANSIÇÃO 

VOZ 22 - Nosso íòurè^nòe pesa,   Senhori Nosso ouro'€oi  conseguido/- 

'   peiõvvsangue-:de muitos,   Senhori 
TÉCNICA     , TRANSIÇÃO  -   : .      . ; '     *■ 
NARRADOR VíKêle^''Deus menino,   caminham na miséria .Tlomo "tu r vivem 

em éasas^uenãó  são  casas.   Seus filhosr nasceffl emraiw 

chos - presépios. ,   
TÉCNICA    - fifOBE S  CORTA    -.   ..•        ,     ' .' 'V-- 
v o z 12 - SENHOR,   tu^sabes,   é  difícil  desapegar-se ão .Qjpro,  O ôU--- 

^•^ prende, 0 ourOí-fere." 0 ouro endurece os ncesos  cora - 

"■ :    çoés.  Ajude-nos jmenino. • - 

TÉCNICA     - MUSICA  DE ^ARRAQ^ÓL^ ENTRA  SM BG '■'",:.. 
HOMEM        - mulher,   sem dinheiro para o,aluguel,  não tem mais.jeito . 

" [r .,." '  Vamos  embora. > 
MULHER      - Embòretipàra onde? -%■ *,', ,. 

•■"•■_■ - ,....*■•■. .-■.•■■.- 

HOMM^      - Não   sei'.   0 dono,-não quer ealjer.   Ele 'quer a-casa. 
TECNTdA     -  SOBE.5"DESCE    .,      '    ■   --        ;--*     m    ' "      -     '' 

HOMEM* '      - A  enchente levou tudo-   Tode' o roçado/ todo o Algodão.  A 

enchente levou tudo,  não posso pagar, o -empréstimo-. - 
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PATSXO  - Não pode, pois valete embora. Mns, não pense que é  sim- 
plizinho assim não. Vou mandar o gado comer o que ficou 
do seu roçado. 

HOMEM   - A  enchente levou tudo. Tenho oito filhos e não tenho // 
nenhum caroço de feijão para eles comer e nenhum pé de 
algodão para colher, 

TÉCNICA  - TR&WSIçaO - jggMANSCE EM BG 

HOMEM   - Mulher, como vai a menina? 
MULHER  - Pior João, hem pior. 

HCM2M   - E eu sem dinheiro, meu Deus. E eu sem dinheiro... dinhei 

ro para o remédio... dinheiro para o médico... 
CAMPONÊS - (lentamente) - João, tua menina está doente. E' triste/ 

ver o filho doente,sem remédio João. Tenho uma solução. 
Vamos tirar um dinheiro da caixa da fábrica. Ninguém / 
não vai nem notar. 

HOMM   - Não Joaquim, não faça isso não. 
TECNICA  - TRANSIÇÃO - PEBMANSCE EM BG 

HOMEM   - Mulher, como vai a menina? 
MULHER  - Pior, João, bem pior. 
TÉCNICA  - TRANSIÇ&P PERMANECE EM BG 

NARRADOR - E aquele homem, a noite inteira sentiu sua cabeça arder. 
2  ■■■ 

Pensou no seu salário, salário que pra, nada dává. Pen - 

sou em seus amigos. Em cada um deles. Certamente uns / 
não poderiam, e outros inventariam desculpas para não / 
lhe emprestar o dinheiro. 

TECNI CA  - TRANSI_S2P_-_PERMSNSCS_2í_BG 

NARRADOR - S a cabeça dele ardia. E suas mãos, mãos de trabalho, / 

':'■>    é mãos de suor, recusavaa-se a retirar o dinheiro. 
TÉCNICA  - TRANSÍ2I0 - PERMANECE EM BG 

NARRADOR - E a filha continuava a arder em febre, febre muita. 
TÉCNICA  - TRANSIÇÃO LIGEIRI3SIMA ^ 
HOMM   - Mulher, como vai a menina? 
MULHER  - Pior João. 

TECNICA  - TRANSIRÃO LIGEIRlSSIMA 

NARRADOR - E João saiu, e João retirou o dinheiro da caixa. 
2 

TÉCNICA  - TRANSIÇÃO 

NARRADOR - E João foi preso, e vieram ejlevaram o que ele tinha. E 

botaram seu retrato no jornal. Botaram dizendo que João 
era ladrão. 

S^ÇNíÇA  - TRANSIÇÃO - SOBE DESCE E VOLTA A BG 
NARRADOR - Quem era aquela menina? Quem era João? 

2 '■        'i    . 

TÉCNICA   .-  TRANSIÇÃO - PERMANECE  EMJBG 
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- 8 — 
CRISTO - Eu tive fome, 

Eu tive sede 

Eu estive doente 

Eu estive preso 

TIBCHICA.. - TUAllSlÇlO 

VAO Z   - Quem é  este menino? 

TÉCNICA  - FUNDE SOBE E. CORTA - MUSICA PRECE gM BG 

NARRADOR - Irmão, rico meu irmão, o programa de hoje foi feito es- 

pecialmente para ti. Para ti que tens casa, comida, re- 

médio, escola para teus filhos. Para ti que além disto/ 

tens casas, casas várias. Para ti que tens carros, car- 

ros vários. Para ti que acumulas dinheiro, dinheiro mui 

to. Para ti que aumentai;.sempre e sempre em teus lucros 

e reservas. 

TÉCNICA  - SOBE E DE3CS 

NARRADOR - Para ti foi feito este programa, Este programa foi fei- 

2       to para ti. Não para te condenar. Não para ficares  com 

pena do pobre. Não, para isto fizemos este programa. 

TÉCNICA  - SOBE S DESCE 

NARRADOR - Este programa foi feito para nos ajudar a descobrir em/ 

homem o menino que agora nasce. Este programa foi feito 

para nos ajudar a ver que luxo, acúmulo de riquezas nos 

afastam deste menino. Retira pão de outras-;bo'cas, rou - 

pas de outros corpos. : 

TÉCNICA  - SOBE E CORTA '- " 

NARRADOR - Este programa foi feito como um convite do Deus menino/ 
2 

que agora nasce. 

NARRADOR - 0 operário da nossa fábrica, 

0 morador da nossa fazenda, 

A doméstica que em nossa casa mora, 

A lavandeira que nos presta seus serviços, 

Todos, todos eles são este menino. 

TÉCNICA  - BIMBALHAR DE SINOS - ENTRA SM BG "^ 

NARRADOR - \Lutemos para que todos eles tenham condição de viver co 
2 "" 

mo gente, como filhos de Deus. Mais que isto, respeite- 

mos, amemos todos eles. Não lhes basta salário justo. / 

Não lhes basta comer, vestir. Bastaria isto a Deus meni 

no? 

TÉCNICA     - BIMBALHAR DE SINOS -  SOBE AO MÁXIMO  E ENCERRA 
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- 7 - 

DEBATES 

LOCUTOR - Ouvinte, amigo, grupo de audiência, nosso programa iíer- 

minou. Vamos agora fazer algumas aplicações. Cada um dô 

a sua opinião, Todos têm alguma coisa para dizer. Vamos 

pensar juntos. Cada pessoa tem uma idéia. Se todos fala 

rem, vamos ter uma conversa muito proveitosa. 

Para ajudar a conversa, daremos duas perguntas. Vamos / 

dar as duas e depois do programa vocês conversam sobre/ 

elas. Certo? 

Primeira pergunta - O que vocês em geral acharam do pro 

grama ? 

0 que gostaram mais ? 

TÉCNICA - TRAHSig^O 

LOCUTOR - ( lento em revisão de vida ) 

Segunda pergunta - Cristo nasceu entre os pobres. Com / 

isto Ele mostrou que para receber a 

Deus é preciso ser pobre. Pobre é a 

quêle que tem dinheiro para viver e 

não vive para ter dinheiro. Pobre é/ 

a pessoa que pensa no outro, que aju 

da o outro, que confia em Deus. 

Para que Cirsto viva-;':» nós que li- 

ções, que qualidades devemos aprender 

dos pobres ? 

( repita intercalando perguntas com palavras que animem 

o debate ) 

Nota - paginas 3 e 5 - retificação feita visando dis- 

tinguir miséria com pobreza, v alor evangélico, 

pagina 6 - corte primeira narração, motivo não / 

fs) )levantar neste.programa uma idéia que nôle não 

i(A'x' (^fôra explorada. ( vinda para os mais pecbdores) 

Os debates do 32 e 4- programas serão fámeografa 

das depois de canfirmada a validade das perguntas 

pelo debate das mebj&ns nos grupos. Elabore-as n 
. f migo... * 
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PREPARANDO PARA  O NATAL 

PROGRAMA  -  NC  4 

TÉCNICA 

ATOR 18 

T3SCNICA 

ATOR  22 

- VISITA AO PRESSPIO  -  NATAL EM FAMÍLIA  - LADO 1 FAIXA  2 

- (recite  durante parte da  orquestra) 

Acordai  quem está  dormendè. 

Levantai  quem está  acordado 

Venha  ver a Deus Menino 

Na  sua  porta  está  parado. 

0 galo  canta 

Nasceu Jesus 

0 mundo  inteiro 

Sncheú-se  de luz 

"  SOBE PARTE  CANTADA  -  ENTRA  EM B3 - PARTE NA  ORQUESTRA 

- Acordai,   acordail 

Acordai  vós  todos  povos  da África,   da Asiar   da América   , 

das  Ilhas  dos Oceanos'. 

Acordai,   acordai  vós   todos  que  estais  dormindo'. 

- SOBE PARTE  CANTADA  -   VOLTA  A  BG  ORQUESTRA 

- Levantai,   levantai  quem estar acordado'. 

Acordai,  acordai  quem estdi-dormindo.  Um menino nos foi / 

dado,   foi-nos dado um menino'. 

- E*   NATAI -  LADO  1   (NATAL DOURADO  BILLY VAUGEN) 

- E'   Natal1 

E'   Natal'. 

Acordai'. Acordai minha gente'. 

Hoje a noite é bela 

Noite de alegria 

Hoje a noite é  de luz 

De luz é esta noite 

Um menino nos foi dado 

Foi-nos  dado ilm menino 

TÉCNICA     - TRANSIÇZO  LIGEIRlSSIMA "^ 

ATOR 1£    - Menino luz 

Menino verdade 

Menino   caminho 

Menino vida 

TÉCNICA     -  SOBE E DESCE -  PERMANECE SM  BG 

TÉCNICA 

ATOR 1£ 

TÉCNICA 

ATOR 2fi 

ATOR 22 

T3CNICA 

NARRADOR 

TÉCNICA 

Alegria,   muita  alegria,   irmãos:   Um menino nos foi  dadoi 

Foi-nos dado um menino. 

CIDADE2INHA  DE BELÉM  -  ENTRA  FORTE -  VAI A BG -  LADO  2 - 

FAIXA  7  - BILLY  VAUGBJSN 

Naquele  tempo,   naquela região  de Belém havia  pastores que 

velavam e guardavam seus rebanhos. 
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fl. 2 - 

NASKADOR 2 - E eis que apareceu diante deles um anjo do Senhor. 

E uma luz muito clara, luz de Deus envolveu ns past» — 

res. E eles tiveram um grande medo. 

TÉCNICA    - TRANSIÇÃO LIGEIRISSIMA 

V 0  Z   - (solene) Não tenham medo, pastores. Vim anunciar-lhes/ 

uma grande alegria. Esta alegria ser?-! para todo o povo. 

E' que hoje vos nasceu, na cidade de Davit o Salvador/ 

que é o Cristo, o Senhor. E é  este o sinal para vós: A 

chareis um menino enrolado em panos e deitado num pree 

sépio. 

TÉCNICA   - SOBE E DESCE - VAI A BG 

NARRADOR 1 - E neste instante apareceu, com o Anjo, uma multidão de 

anjos. E todos eles diziam: 

VOZES - (solene) Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos/ 

homens de boa vontade. 

TÉCNICA   - SOBE E CORTA - MUSICA DANDO IDÉIA DE CAMINHADA 

PASIâHOlfi - Companheiros que luz é esta? Que notícia bendita este/ 

anjo nos deu. Nasceu Jesus, minha gente*. Jesus nasceu/ 

Belém. 

PASTOR 22 - E' verdade companheiro, E1 grande o mistério, desta noi 

te, Esta criança é o messias. Esta criança é Filho de/ 

Deus, 

PASTOR 32 - Vamos a Belém, companheiros... Vamos a Belémt 

T2CNICA   - TRANSIÇÃO LIGEIRISSIMA 

NARRADOR 2 - Vieram pois os pastores. Vieram ligeiro. E encontraram 

Maria, José e o menino reclinado no presépio. 

TÉCNICA   - TRANSIÇÃO LIGEIRISSIMA 

NARRADOR 1 - E voltando do presépio, os pastores contaram para todo 

mundo o que tinham visto. E todas as pessoas ficavam / 

maravilhadas com ^  o que eles diziam. 

TÉCNICA   - MUSICA NARRAÇÃO EM BG 

NARRADOR 2 - Os Pastores ofereceram presentes ao menino J-qísus. Ofe- 

receram com muito carinho. E depois que voltaram do / 

presépio, eles saíram dizendo para todas as pessoas tu 

do o que tinham visto. 

TÉCNICA   - SOES S CORTA 

NARRADOR 1 - (firme e solene) Esta história que estamos contando nao 

é uma história passada. Esta história que estamos con- 

tando não é uma história acontecida e terminada a dois 
mil anos. 

NARRADOR 2 - Esta história que estamos contando se repete cada dia. 

Cada dia, como naquela noite de Natal, Cristo anda de 

casa em casa, de coração em coração buscando uma hospe 

dagem. Buscando uma pousada. 
Série Programas Especiais para o Natal. 1° ao 4° programa. Natal, 1964.



foi, "6" 

TEGITICA M SOSBE BEIBALaER DE SJHO  FUIIJE IIÜSICA PE MIQ/ICÃO 

KABRAIWIU Inaaos Cristo nasoou,numa ostrobarla, Nadtoou porquo não havia lugar pa 

ra Elo na hospedaria.Irmão Xto nasoou niserávol, nao por quoror a misô 

ria no mundo. Elo cascou misorávol para mootrar que todo homom oom fo- 

rno 6 Xtc oom forno. Irmãos, todos n6s quo sofronos porquo nao havia lu- 

gara para Xto na ostroharia dovomos sofror por sa^or quo temtas poesos 

vivom om ranchos miscrãvois, miseráveis harracõoa, 

TÊCIUOA ~  SOBE E HESGE 

E^K .2.g. - Enaadf »ó mundo do.hojo tem gento que mo despertou do sono. Tom gente 

Lorifo, '  do coração fechado, Tac fechado como a hospedaria de Belém para liaria, 

Eovxgao  Jooo o o menino que ia nascer. 

Vida,    Bois "bom, para,todas oasao.posooas, nasoou 8cte penino, Haccou para ti 

rá-las do-6rro, Be ogoiçmo, ITasceu para dizbsihex 

VPZ   — Amai-vos uns aos outro si 

TflcijriCA - SOBE EBESCE; 

IIAEII* - Imaòs, que no mundo do hoje haja união entre os homens, 

i^io. no mundo de hoje. tenha gente que trabalho para quo todos os homens, 

tendo necessário psora-vivor, vivam como filhos do Deus, Quo no mundo/ 

do hoje tenha gente quo trahalho para construir um mundo do pohroa, E/ 

por-pohros queremos dizer aquela pessoa quo-tçm o ncoessãrio para vivar 

pobsa no outro, aáuda o outro, confia om Bous, 

TECÍTICA - TRAxTSIÇÃO ... 

HAIU2» ' - limão, quo no mundo dq hoje os homens encontrem a Deus, Bous quo 6  Ca. 

minho, verdade o Vida, 

■EgCglCA - TRAITSIÇÃO 

KARi L« - Borramailao..c6u3,das alturas ".o vosso orvalhol Vindo, Senhor Jesusl Vin 

morsr-entro n6oi Sahçmçs quo. queres morar entre nôsl 

Quo to amornes oònhori ;Quo to amemos om cada um dos homensV Quo homens, 

povos o nações transformem, suas brigas om amizader, suas caoafi. on CRMt 

das, suas "bombas om aradosl ^ 

rECíUCA « TRAITSIÇÃO FORTE 

MHí 2» - ^ic cdhstiuámoB ua mundo som miaCria o sem IUXQ Deus PEQUENHíOl 

Quo os homens cada vez ciais se entondaa Senhorl Que Slcs so ajudem o ED 

procurem Deus PEQUEtIIHGl 

Qxo  todos os homens o todos es povos te hendigam, Xto Senhor 

^2S5CA «. ITODE BflSOAIÃ&R BE SUJOS SO BB AO Il^XriO - ENCERRA 
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